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Conteúdo (2021) 
 
Atuação e  realidade nas práticas e pensamento de Meyerhold – Brecht – Piscator – Boal. A atuação 
cênica como ação no mundo. A experiencia do ambiente como prática de atuação, corpo e 
compromisso. Ficção como instrumento de ação sobre o real. 
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